
Emumrevésparaopresidente
democrata Joe Biden, a Suprema
Corte dos Estados Unidos deter-
minou, anteontem, a retomada
do programa “Fique noMéxico”.
Impulsionado durante o governo
do republicano Donald Trump,
ele obrigava os solicitantes de asi-
lo a aguardarem, noMéxico, a da-
tadaaudiêncianos tribunaispara
decidir sobre oprocessode entra-
da nos EUA. Pouco após tomar
posse,Biden seapressoupara ini-
ciar o desmantelamento da polê-
mica política, oficialmente deno-
minada Protocolos de Proteção
aoMigrante (MPP).
Professor dePráticas deLeis de

ImigraçãodaUniversidadedeCor-
nell, StephenYale-Loehr admite
que“a decisão da SupremaCorte
é, definitivamente, um retrocesso

paraapolíticamigratóriadogover-
node JoeBiden”.“Até agora, os tri-
bunais têm sido deferentes para
comos presidentes emquestões
de imigração, umavezqueo tema
toca na política externa e em as-
suntos de soberania. Essa última
decisão indica que tal deferência
pode ser aberta. Ela incentivará
estados, como oTexas, a desafia-
rem as políticas de imigração de
Bidennos tribunais.Mesmoqueo
governo acabe por ganhar com
base nomérito, esses desafios re-
tardarão mudanças na política
migratória”, afirmouaoCorreio.
Segundo Yale-Loehr, a Casa

Brancatemváriasopções.“Empri-
meiro lugar, pode cumprir coma
liminar e restabelecer apolítica‘Fi-
que noMéxico’ e não apelar. No
entanto,ogovernosinalizoucoma

apelação. Emsegundo lugar, pode
acatar a liminar, por enquanto,
mas tambémapelar sobre oméri-
to, soboargumentodequeadeci-
sãodo tribunaldeprimeira instân-
ciaestáerradaemrelaçãoà lei. Isso
levará váriosmeses, no entanto”,
disse.“Umaterceiraalternativaen-
volveobedecerà liminar,mas tam-
bémpublicar nova regraque tente
resolver problemas processuais
identificados pelo tribunal de pri-
meira instância. No entanto, um
novo texto provavelmente demo-
rará muitos meses para passar
pelo processo de regulamenta-
ção.” O estudioso acredita que,
em curto prazo, a política “Fique
noMéxico” continuará a impedir
os solicitantes de refúgio de en-
traremnos EUA para a audiência
no tribunal de imigração. (RC)
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AFEGANISTÃO / ChinaeRússia fortalecemcooperaçãoparaoestabelecimentodeumgoverno inclusivonopaís asiático, depois
da tomadadepoderpeloTalibã. Emconversa telefônica, presidentesprometeramunidade contrao terrorismoeo tráficodedrogas

Alinhamento de Xi e
Putin ameaça os EUA

» Duas perguntas para

SupremaCorte retomapolítica de Trump

» RODRIGO CRAVEIRO

P
ela primeira vez desde a
queda de Cabul e a reto-
mada do poder peloTali-
bã, em 15 de agosto, os

presidentes da China e da Rússia
alinharam posições sobre o fu-
turo do Afeganistão, com focos
na construção de um governo
inclusivo e no combate ao terro-
rismo e ao tráfico de drogas. O
chinês Xi Jinping e o russoVladi-
mir Putin conversaram, ontem,
por telefone, e defenderam uma
solução política para a crise afe-
gã. A agência de notícias chinesa
Xinhua divulgou que os dois lí-
deres pretendem encorajar to-
das as facções no Afeganistão a
construírem uma “estrutura po-
lítica aberta e inclusiva, pormeio
de consultas” e a implementa-
rem“políticas externas e domés-
ticas prudentes e moderadas,
com a dissociação de todos os
grupos terroristas, e a manuten-
ção de relações amistosas com o
resto do mundo, especialmente
comnações vizinhas”.
Em 28 de julho, uma delega-

ção talibã comandada pelomulá
Abdul Gharani Baradar, coman-
dante supremodoTalibã, reuniu-
se com oministro das Relações
Exteriores de Pequim,Wang Yi,
emTianjin, no nordeste da Chi-
na. Ainda de acordo com a Xi-
nhua, Xi destacou que a China
respeita a soberania, a indepen-
dência e a integridade territorial
do Afeganistão e exorta uma so-
luçãopela via política.
Os governos de Xi e de Putin

aproveitaram o enfraquecimento
dos Estados Unidos no Afeganis-
tão para ampliar sua área de in-
fluência e abrir espaço para in-
vestimentos e para a defesa de
interesses estratégicos. No cená-
rio interno, a chamada Frente
Nacional de Resistência (FNR),
grupo liderado por AhmadMas-
soud, filho do famoso coman-
dante antitalibã Ahmad Shah
Massoud, ganhou força.
Em entrevista à agência Fran-

ce-Presse, AhmadWali Massoud,
irmão do falecido comandante,
assegurou que a resistência “se
espalhoumuito no Afeganistão”
e citou a oposição àmentalidade
conservadora e antiquada doTa-
libã. “As crenças do povo afegão
mudaramnosúltimos 20 anos. As
mulheres querem viver, trabalhar
(leia Depoimento). Os jovens vi-
vem em ummundo diferente,

agendas para a região. A verdade
é que todos esses Estados têm
ambições próprias capazes de
fragilizar a sua cooperação.”
A russa lembra que o Kremlin

hospedou talibãs emMoscou,
apesar de classificar os insurgen-
tes como terroristas. “Moscou e
Pequimbuscarão exercer o prag-
matismo, com o objetivo de se
prepararem ante qualquer con-
tingência. Como atores nucleares
atuarão noAfeganistão—Rússia,
China, Paquistão e EUA—, a re-
gião se torna extremamente volá-
til”, afirmouShevtsova.

não o dos talibãs, que são, agora,
o grupomais isolado” dopaís, co-
mentou ele, durante visita a Paris.
De acordo com a emissora de te-
levisão afegã Ariana News, o ex-
presidente Hamid Karzai (2001-
2014), o ex-vice Abdullah Abdu-
llah e o ex-líder do Partido Islâmi-
co Gulbuddin Hekmatyar inte-
grarão um conselho de 12mem-
bros que o Talibã deverá formar
para governar oAfeganistão.
Ontem, o secretário de Estado

norte-americano, AntonyBlinken,
revelouqueoTalibãpermitiuasaí-
da de cidadãos dos EUA e de afe-

gãos depois de 31de agosto, prazo
estabelecidoparaa retiradade tro-
pas estrangeiras doAfeganistão.O
chefe da diplomacia deWashing-
ton disse que 1,5mil americanos
aindaaguardamresgateemCabul.

“Impacto global”
Professora de relações inter-

nacionais da ESPM-SP, Denilde
Holzhacker adverte que a aproxi-
mação entre China e Rússia para
responder à crise no Afeganistão
“impacta, emuito, a posição dos
EUA regional e globalmente”. “É

uma aliança importante, uma
resposta à coalizão anti-China
formada pelo presidente Joe Bi-
den. Internamente, isso desgasta
ainda mais o norte-americano”,
disse, por telefone.
Lilia Shevtsova, chefe do Pro-

gramadePolíticaDomésticaRus-
sa do Carnegie Endowment for
International Peace (em Mos-
cou), vê como uma reação natu-
ral a tentativa deMoscou e de Pe-
quim de tentarem cooperar para
preencher o vácuo deixado pelos
EUA no Afeganistão e para res-
ponder aos desafios representa-

dos pelo terrorismo e pelo tráfico
de drogas. “A amarga ironia é que
o Ocidente defendeu apenas sua
própria segurança no Afeganis-
tão. Agora, a Rússia e a China te-
rão que seguir a linha da cautela
— não irritar o Talibã e buscar
diálogo com o grupo e, ao mes-
mo tempo, fortalecer suas fron-
teiras”, explicou ao Correio. A
Rússia realiza exercíciosmilitares
ao longo da fronteira com o Afe-
ganistão e reforça sua aliançami-
litar na Ásia Central. “Nesse con-
texto, é preciso incluir o Paquis-
tão e o Irã, com suas respectivas

IMIGRAÇÃO

AgentesdapatrulhafronteiriçaapreendembrasileirosqueentraramilegalmentenosEUA,emOtayMesa(Califórnia)

HAROUNRAHIMI, professor de direito daUniversidadeAmericana doAfeganistão e pesquisador visitante doCentroOxford para Estudos Islâmicos

De quemaneira o senhor vê o
alinhamento deChina e
Rússia nas estratégias para o
Afeganistão sob o comando
doTalibã?
AChina estámais preocupada

com os separatistas uigures e
com a possível passagem de ex-
tremistas para aÁsiaCentral e até
mesmo para o Paquistão, onde
Pequim temmuitos investimen-
tos. Alémdisso, o Afeganistão po-
de representar oportunidades de

investimentos para os chineses,
caso a nação se estabilize. A Rús-
sia está preocupada com o
risco de grupos separa-
tistas e islamitas desesta-
bilizarem a Ásia Central.
Ambos desejam tornar
o Afeganistão oneroso
para os Estados Unidos,
em termos de reputa-
ção e de posição
de liderança no
mundo. Como

há alguns alinhamentos, russos e
chineses pensam em uma abor-

dagem coordenada para o
Afeganistão.Os dois gover-
nos têm demandas junto
aoTalibãevãoesperaruma
resposta damilícia.

ComoficaapolíticadosEUA
paraoAfeganistão,

comaentradadas
duaspotênciasno
contextoregional?

Os EUA parecem aliar-se à
Índia para contrapor a Rús-
s ia e a China . No entanto,
Washington ainda tem rela-
ções com a Ás ia Centra l e
com o Paquistão. Os EUA de-
verão perder influência na
região. Tudo vai depender se
o Afeganistão será estabili-
zado ou não. Os Estados Uni-
dos podem estar ganhando
ou perdendo com esse des-
dobramento. (RC)

» Depoimento

“É o começo
da tragédia”
» SEDIQA HASSANI

“O porta-voz do Talibã, Za-
bihullah Mujahid, disse que as
mulheres têm que ficar em casa.
Mas eu não confio neles. Agora,
dizem que, por enquanto, não de-
vemos trabalhar.Depois, com cer-
teza eles dirão que, de acordo com
a sharia (lei islâmica), não tere-
mos a permissão para trabalhar.
Este é o começo da tragédia.
Conheço algumas mulheres

cujosmaridosmorreram durante
explosões de bombas.Elas têmque
trabalhar paramanter a casa.Se o
Talibã proibir que elas trabalhem,
uma tragédia humanitária ocor-
rerá noAfeganistão.Eles tomaram
o Afeganistão há uma semana.
Nós estamosaumpassoda fome.
O Talibã apenas quer fingir

que mudou. Na minha opinião,
eles emnadamudaram.Sou uma
mulher trabalhadora.Eu pago al-
gumas das despesas deminha fa-
mília. Lutarei pelosmeus direitos,
mesmo que o Talibãme apedreje
oumemate. Lutarei pormeus di-
reitos básicos.”

Economista, 23 anos, formada
pela Universidade de Cabul

Mulher vestida comburca faz
compras emCabul: commedodos
talibãs, 10mil pessoas aguardam
umachance para fugir, noAeroporto
InternacionalHamidKarzai
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